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nesse avanço limítrofe da vida extremada, mas já como extrema potência 
ilimitada da vida. Assim, mais do que um ponto final, esta Obra pretende 
abrir um novo parágrafo; aquele que visiona como na relacionalidade se 
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e	que	assim	demanda	uma	pedagogia	 realista,	 interpelante,	 e	de	 serviço	
comunitário,	com	efectivo	propósito	de	transformação	social.	
Pertinência
Num	 momento	 civilizacional	 de	 generalizada	 desreferenciação	 por	
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Enquadramento Teórico da Obra
A Ética para Situações-Limite




avaliação	 detida,	 evidente	 distinção1.	 Explora-se	 aqui	 uma	 ética	 funda-
mental,	não	no	 sentido	que	 lhe	consagra	Heidegger	na	 revisão	de	Ser e 


























isto	 dizer	 que	 são	 situações	 que	não	podemos	 transpor	nem	alterar.	A	 tomada	de	




desesperamos	 e	 readquirimo-nos	 a	 nós	 próprios	 por	 uma	 metamorfose	 da	 nossa	
12 Pedro Vistas
Para	a	 linha	existencialista	em	causa,	 a	 liberdade	é	 tendente	a	vencer	
os	 seus	 limites	 estruturais	 e	 a	 enfrentar	 o	 seu	 fracasso	 sob	 a	 expressão	
da	culpa,	mas	também	do	desespero	e	da	angústia	por	sentir	o	limite	do	
imanente	 face	ao	prenúncio	de	transcendência	que	a	própria	situação-

















dora	 de	 uma	 progressiva	 dessacralização,	 a	 dessignificação	 de	 conteúdos	
pela	 comunicação	 sem	 objecto,	 a	 habitação	 alienada	 de	 hiperrealidades	








4	 	Na	 situação-limite	 vive-se	 uma	 crise	 (do	 grego	 κ ίσις	 –	 ainda	 do	 verbo	














































indistinguível	 do	 fundamento	 último	 ou	 da	 realidade	 na	 sua	 acepção	











do	 que	 do	 Dom-sem-retorno	 (como	 percebido	 por	 Emmanuel	 Levinas13	
ou	por	 	 Jean-Luc	Marion14).	Segundo	esta	última	perspectiva,	 vive-se	 a	
experiência-limite	do	Dom	sem	retorno	através	de	uma	imitatio Dei,	pois	
que	Deus,	doando-se	aos	homens	por	encarnação,	é	assinalado	como	pa-












12	 	Cf.	Marcel	Mauss,	Essai sur le Don,	 in Sociologie et Anthropologie,	Puf,	2001.	
(Estudo	inicialmente	publicado	em	L’Année	Sociologique,	1923-1924).
13	 	Cf.	 Emmanuel	 Levinas,	 Totalité et Infini	 –	 Essai sur l’extériorité	 –,	 La	 Haye,	
Martinus	Nijhoff,	1961.
14	 	Cf.	Jean-Luc	Marion,	Réduction et Donation	–	Recherches sur Husserl,	Heidegger 





Maria	 Silva	 Rosa,	 O Primado da Relação. Da Intencionalidade Trinitária da Filosofia,	
Universidade	Católica	Editora,	Lisboa,	2007.	
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pelo	seu	gesto	na	finitude	do	homem,	também	deve	o	indivíduo	doar-se	
em	 abandono	 incondicional	 ao	 Outro,	 entendido	 ainda	 kantianamente	
como	fim	em	si	mesmo,	mas	numa	 ligação	que	 se	descobre	 já	 infinita16.	
É	uma	ética	desmesurada,	supondo	um	infinito	Dom	na	incomensurabili-
dade	gratuita	do	Amor	como	propõe	Levinas	ou,	ainda	doutro	modo,	uma	
ética	 da	 medida	 como	 indica	 Marion17	 (a	 fazer	 lembrar	 o	 clássico	 justo	
meio)	entre	a	 abstracção	do	extraordinário	que	parece	 inalcançável	 e	 a	
banalização	do	ordinário	que	se	fecha	a	impossível.	Esta	última	tensão,	que	
força	uma	mediação	fora	da	absolutização	desencarnada,	irrealista	e	ainda	
distante	 do	 relativismo	 banalizador	 e	 utilitário,	 pretende-se	 testada	 na	
situação	concreta,	diríamos	na	situação-limite	a	que	o	homem	é	votado.	
É	 ainda	 doutro	 modo	 a	 reflexão	 de	 Christos	 Yannaras18,	 que	 conciliando	
a	 antropologia	 cristã-ortodoxa	 com	 o	 existencialismo	 fenomenológico	
(considerando	 as	 tensões	 natureza/pessoa	 e	 fechado-para-si-mesmo/alte-















-com-retorno.	Não	 se	 trata	aqui	de	uma	 troca	mas	de	uma	pura	oblação	 sem	mais,	
aproximando-nos	do	que,	por	exemplo	no	Movimento	dos	Focolares,	é	já	uma	econo-
mia	de	comunhão.		Nesta	última,	as	trocas	comerciais	incluem	bens	relacionais	unin-
do	o	lucro	à	gratuidade.	Cf.	Luigino	Bruni,	A Ferida do Outro – Economia e Relações 
Humanas,	Cidade	Nova,	2010.
17	 		Cf.	Jean-Luc	Marion, Le Phénomène Érotique,	Grasset,	2003.	




A Ética como Ontologia Vivida
A	descoberta	da	experiência	pessoal	de	Deus	e	de	que	Deus é Amor21	




identidade	e	da	diferença,	uma	vez	que	 tudo	 isso	 é	 consubstancial	num	
Deus	que	é,	Ele	mesmo,	Relação.	Entre	a	opacidade	da	relação,	que	surge	




















Marion	que	a	celebrada	fórmula	crede ut intellegas	possa	ser	lida	como	ama 
ut intellegas22,	pois	só	o	Amor	permite,	em	verdade,	inteligir.	A	ética	inere	
do	Amor	vivido;	é	por	isso	que	Agostinho	esclarece	derradeiramente	esta	
problemática	através	da	admonição	dilige et quod vis fac23	na	esteira	da	pro-
posta	evangélica	do	amai-vos uns aos outros24.	
21	 		Cf.	1	Jo	4,	8-16.	
22	 	Jean-Luc	Marion,	Ama para que entendas – A hermenêutica Cristã do Mundo	–,	
in	Communio	9	(1992/4),	pp.	347-353.
23	 	Cf. S.	Agostinho, Epist. Joann. Tractatus,	VII,	8.	
24	 	Cf.	Jo	15,	12-17.	
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Uma ética para situações-limites  
ou os limites da ética?
Silvestre	Ourives	Marques
A ética no seu caminho histórico




homem,	quer	 a	 busca	quer	 o	 alcançar	 da	 felicidade.	Assim	o	 entendeu,	





































o	viver	bem	das	restantes	pessoas,	ou	seja,	o viver bem de cada pessoa	devia	







Dictionnaire d’éthique et de philosophie morale	(DEPM),	dirigido	por	Monique	Canto-
-Sperber,	PUF,	2001,	pp.	580-584.	A	palavra	ética	deriva	do	grego	“êthos”	que	signi-
fica,	no	singular,	costume,	modo	habitual	de	agir,	enquanto	no	plural	significa	também	









3	 	Cf.	Savater,	Fernando,	Etica per un figlio,	Editori	Laterza,	Roma-Bari,	2001,	
p.	42.	O	original	é	espanhol,	Ética para Amador,	Ariel,	Barcelona,	1991.	Existe	também	
a	versão	portuguesa.	Neste	mesmo	sentido	da	relação	e	do	necessário	equilíbrio	entre	
o	 bem	 pessoal	 e	 o	 bem	 dos	 outros	 ou	 o	 bem	 colectivo	 assim	 se	 pronuncia	 Pinto	
Magalhães:	«...	a	questão	é,	pois,	a	do	Bem	integrador	e	global	que	é	o	“personalizar-
-se”	ou	o	 “tornar-se	mais	pessoa”,	que	não	 subsiste	 senão	em	 situação	comunitária.	
E	creio	bem	que	não	é	sequer	possível	colocar-se	o	problema	deste	bem,	sem	se	pôr	a	
questão	do	último	sentido.»	o.	c.,	p.	35.	

















imutável	 e	 universal	 ou	 não.	 Ou	 ainda,	 interrogar-nos	 sobre	 as	 razões	
pelas	quais	a	ética,	eventualmente,	muda.	Será,	na	verdade,	a	ética	que	
muda	 ou	 é	 a	 realidade	 cultural	 que	 muda	 obrigando	 a	 ética	 a	 mudar,	
































modernidade,	 na	 afirmação	 da	 subjectividade	 levada	 ao	 extremo	 da	 sua	





















cos	veja-se:	Macintyre,	A.,	A Short History of Ethics,	Notre	Dame,	University	of	No-
tre	Dame,	1998,	p.	IX;	Marques,	Ramiro,	Breve História da Ética Ocidental,	Plátano,	
Ed.	Técnicas,	Lisboa,	2000.	









seguem.	Mas	 enquanto,	para	 a	primeira	 concepção,	bem	é	 aquilo	que	é	













7	 	Ourives	Marques,	S.	A.,	Tu não me matarás! Dimensões éticas da reabilitação da 


















24 Silvestre Ourives Marques
Apesar	 deste	 distinto	 percurso	 e	 das	 perspectivas	 culturais	 diversas,	
o	que	faz	então	a	ética,	segundo	esta	concepção	tradicional	e	relativamente	
universal?	«Tendo	consciência	da	variabilidade	dos	pontos	de	partida,	pro-











pragmática,	 subjectiva	e	utilitarista	de	 raiz	 individualística.	Na	verdade,	
como	veremos	mais	adiante,	a	relação	entre	identidade	e	alteridade	supõe,	
por	parte	de	ambos	os	sujeitos,	uma	saída	de	si	mesmos	e	o	encontro	de	
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fundar	 ainda	 aquelas	 questões,	 pois	 sendo	 o	 amor,	 em	 nosso	 entender,	
constitutivo	da	condição	humana,	isto	é,	entendendo	nós	a	pessoa	como	
ser-amor,12	como	se	explica	que,	antes	de	mais	e	quase	em	primeiro	lugar,	
L’essere come amore, percorsi di ricerca,	Città	Nuova,	Roma,	2010,	sobretudo	pp.	76-80	
e	98-112	onde	o	tema	da	relacionalidade	e	da	reciprocidade	no	amor	são	amplamente	
tratados.
10	 	Cf.	 a	 este	 propósito	 Lobo	 Antunes,	 João,	 Ciência e Fé,	 in	 «Brotéria»	 152	

















12	 	Abordámos	a	questão	e	desenvolvemo-la	na	já	citada	obra, Tu não me ma-
tarás! Dimensões éticas da reabilitação da pessoa toxicodependente,	cf.	sobretudo	o	I	
cap.:	Antropologia	da	pessoa	como	ser-amor,	pp.	23-60.	





































14	 	Di	Nicola,	G.	P.,	Per un’antropologia della reciprocità,	in	Persona e sviluppo. Un 
dibatito interdisciplinare,	in	AA.VV.,	Dehoniane,	Roma,	1991,	p.	101.
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direcção	 aos	 mais	 profundos	 laços	 de	 comunhão	 no	 amor,	 mediante	 os	
quais	o	eu	e	o	tu	vivem	e	se	realizam	continuamente	como	pessoas	e	geram	
uma	comunidade	que	é	comunhão	de	pessoas.	
Na	 verdade,	 cada	 sujeito	 é	 pessoa	 porque	 leva	 em	 si	 mesmo,	 desde	
o	 início,	 a	 capacidade	 de	 doar-se	 ao	 outro,	 de	 anular-se	 por	 amor.	 Mas	
neste	seu	não-ser-por-amor,	ou	seja	no	seu	doar-se	saindo	de	si	mesmo,	é	
realmente,	 porque	 é	 amor,	 o	 seu	 verdadeiro	 ser.17	 E	 é	 portanto	 o	 outro,	
15	 	Veja-se	 na	 o.	 c.	 de	 Pelli,	 Anna	 (ed.)	 L’essere come amore,	 o	 contributo	 de	
Tatransky,	Tomas,	 l’Amore reciproco come principio ontologico in Maurice Nédoncelle,	
no	qual	o	tema	é	tratado	do	ponto	de	vista	ontológico.
16	 	A	reciprocidade,	entendida	aqui	como	esse cum,	torna-se	fundamento	ontoló-
gico	desta	ética	da	 responsabilidade	que	 suscita	assim	a	 solidariedade	como	um	seu	
fruto	 presente	 nas	 instituições	 justas	 da	 comunidade	 de	 pessoas	 que	 é	 a	 sociedade.	
Como	veremos	esta	reciprocidade	apresenta-se	como	um	terceiro	elemento	distinto	do	
sujeito	e	do	outro,	isto	é	do	cuidado	por	si	e	do	cuidado	pelos	outros.	Cf.	a	este	propó-







toda	a	modernidade	 foi	 fácil	 construir	uma	visão	 redutora	da	pessoa.	«Uma	conse-
quência	da	adopção	da	definição	psicológica	de	pessoa,	para	além	do	mais,	é	a	nítida	



















manos	 e	 naturalmente	 não	 há	 ética	 que	 resista	 diante	 desta	 concepção	 totalitária.	
Percebe-se	agora	a	necessidade	da	ontologia!	Cf.	ainda	na	o.	c.	de	Pelli,	Anna	(ed.)	
L’essere come amore,	o	contributo	desta	autora	nas	pp.	91-115.




da,	meta	e	fulcro	do	movimento.»	Hemmerle,	Klaus, Tesi di ontologia trinitaria,	per	un 
rinovamento del pensiero cristiano,	Città	Nuova,	Roma,	1996	(o	original	é	em	Alemão,	













pessoa	e	da	 relação	corpo-espírito	 se	pronuncia Ferreira	da	Silva,	Maria	L.	P.,	 in	
Bioética,	o.	c.,	pp.	65-67.












síntese	 dos	 fundamentos	 da	 ética,	 sejam	 eles	 antropológicos	 ou,	 ainda	
antes,	ontológicos.19








reciprocidade	 solidária	 (esse cum).	 É	 na	 unidade	 destas	 relações,	 na	 sua	
recíproca	interacção,	que	a	pessoa	aparece	como	sujeito	livre	e	consciente	
da	sua	história.







O	“ser por si”	(esse per se),	por	sua	vez,	exprime	o	movimento	de	finali-
zação	e	de	automediação	que	caracteriza	a	pessoa	e	que	exprime	o	papel	
19	 	O	aprofundamento	deste	pensamento	pode	encontrar-se	na	já	citada	obra, Tu 
não me matarás!,	II	cap.:	Dimensão	relacional	da	pessoa,	pp.	61-100.




escolhas	 da	 sua	 liberdade;	 através	 da	 automediação	 distingue	 o	 objecto	
como	tal,	da	sua	própria	subjectividade,	determinando-o	na	sua	exteriori-
dade	e	objectiva-o,	e	objectivando-o,	conhece-o.	



























petível	 singularidade,	 quer	 a	 sua	 constitutiva	 relação	 com	 os	 outros,	 ao	
mesmo	tempo	que	se	manifesta	como	o	ser	da	transcendência,	interiorida-
de	aberta	e,	por	isso	mesmo,	enriquecida	pelo	encontro	com	o	fulgor	da	
20	 	Cf.	 Forte,	 Bruno,	 In ascolto dell’Altro. Filosofia e rivelazione,	 Morcelliana,	
Brescia,	1995,	pp.	102	e	ss.
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humana,	 se	 pode	 relacionar	 com	 o	 seu	 suporte	 biomolecular,	 quer	 em	
21	 	Palumbieri,	S.,	L’Uomo Questa Meraviglia, Antropologia e Filosofia I, Trattato 
sulla Costituzione Antropologica,	Manuali	UUP,	Roma,	1999,	p.	335.	
22	 	Danese,	A.,	Persona e sviluppo. Verso il tempo del Post-liberismo?,	 in	AA.VV.,	
Persona e sviluppo,	o.,	c.,	Dehoniane,	Roma,	1991,	p.	35.
23	 	Tenha-se	presente,	mais	uma	vez,	a	citada	recente	publicação	de	Pelli,	Anna	
(ed.),	L’essere come amore, percorsi di ricerca,	Città	Nuova,	Roma,	2010.
24	 	Sanna,	I.,	L’antroplogia cristiana tra modernità e postmodernità,	o.,	c.,	p.	367.





A	dimensão	psico-psicológica	 compreende	 tanto	os	 aspectos	da	vida	
psicológica,	com	as	respectivas	capacidades	intelectuais,	volitivas	e	de	de-






























25	 	O	estudo	destas	dimensões	pode-se	aprofundar	na	citada	obra, Tu não me mata-
rás!,	II	Parte:	Saúde	humana	e	toxicodependências,	pp.159-162.






















































jecto	pessoal.	Entre o dom e o projecto	quer	dizer,	também,	entre	o	início	e	
o	seu	termo,	no	compromisso	histórico.
Sendo	 assim,	 pessoa	 (o	 sujeito	 em	 relação	 de	 amor	 na	 realização	 do	
projecto)	é	“alguém	que	na	comunhão	inter-pessoal	é	capaz	de	se	reconhe-
cer	a	si	próprio	como	outro	e	ao	outro	como	si	próprio:	igual	e	distinto”,	




















ritual	 e	 transcendente,	 proporciona	 ao	 ser	 humano	 uma	 abertura	 meta-	
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realidade,	 um	 interface,	 espiritual	 como	dizíamos,	 anterior	 e	distinta	de	
ambas	as	pessoas,	que	se	apresenta,	ora	como	amor	(dom	comunicado	e	





















investigação	 que	 se	 intitula:	 Ética	 para	 situações-limite.	 Este	 mesmo	 conceito	 tem	
conhecido	no	âmbito	da	investigação	um	amplo	e	profícuo	debate.
36 Silvestre Ourives Marques


























se	excluem	entre	si,	mas	devem	ser	articuladas	com	«o devido respeito por 








recimentos	que	 sobre	 esta	questão	os	 autores	 fazem	neste	 seu	 trabalho	 citado,	 bem	
como	 a	 referência	 a	 propósito,	 já	 feita,	 sobre	 o	 pensamento	 de	 Ricœur	 expresso,	
nomeadamente,	no	DEPM.

































moral ateia é possível; uma moral sem fé não.	(...)	Sem	um	sentimento	teleológico,	sem	
um	“absoluto”	(qualquer	que	ele	seja),	num	ateísmo	radical	e	real	a	moral	é	episódica,	
aleatória,	não	estruturável	e	a	vida	insustentável.	Foi	o	exemplo	da	pretensão	do	Exis-
tencialismo	radical.»,	in	O olhar e o ver,	o.	c.,	p.	29.	
30	 	Cf. Zanghi,	G.,	Morale Laica?, in «Nuova Umanità»,	X	(1988),	60,	p.	3.	
31	 	Ibidem.	Está	na	mesma	linha	de	pensamento	de	V.	Pinto	de	Magalhães	ante-
riormente	citado.


















tude,	 o	 diziam	 Pessoa,	 Amor	 que	 se	 comunica.	 (...)	 Em	 última	 análise,	

























Verificar-se-á,	 facilmente,	 que	 não	 coincidem	 as	 perspectivas.	 «Para	
esta	reciprocidade	(a	da	perspectiva	laica),	a	universalidade	não	se	obtém	





salidade,	 porém,	 que	 se	 pretende	 “salvar”,	 enquanto	 laica,	 esgotando-a	
completamente	no	interior	da	existência	histórica.»34
Surge,	assim,	um	novo	conjunto	de	questões.	Se a ética se fundamenta na 
alteridade, em que se fundamenta, por sua vez, a alteridade? Será que o simples 
reconhecimento, de facto, da existência do outro me oferece razões teoréticas sufi-
cientes para fundar uma ética que contenha o momento racional? Muito embora 



















não	 poderá	 nunca	 fundar	 a	 alteridade	 do	 outro	 teoreticamente	 (do	 ponto	 de	 vista	
existencial	é	uma	outra	coisa,	já	o	referi:	a	passagem	existencial	através	de	Deus,	na	sua	


















A	 este	 propósito,	 Zanghi,	 no	 artigo	 que	 se	 vem	 a	 citar,	 partindo	 do	
princípio	metafísico	de	que	a	ética,	entendida	como	alteridade	e	reciproci-
dade,	 tem	 o	 seu	 fundamento	 no	 ser	 criado	 por	 Deus,	 coloca	 a	 seguinte	











no,	 sem	 dela	 dever	 sair	 aceitando-a	 apenas	 em	 toda	 a	 sua	 plenitude	 revelada	 pelo	
próprio	Deus.»	 Ibidem,	p.	7.	Com	o	pensamento	do	autor	que	vimos	citando	e	que	
















va.	Unicamente	 se	pensarmos	Deus	 como	Trindade	de	Pessoas,	ou	 seja,	
como	Alteridade	em	Si	próprio,	–	de	acordo	com	o	pensamento	de	Klaus	
Hemmerle	 podemos	 compreender	 melhor	 a	 questão	 –	 então,	 a	 resposta	
pode	ser	positiva.38
































































cultura	 etnocêntrica,	 como	 é	 o	 caso,	 por	 exemplo,	 do	 eurocentrismo,	 a	
uma	cultura	da	reciprocidade	multicultural	e	multirracial;	de	uma	cultura	
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40	 	Cf.	Coda,	Piero,	Verso un nuovo paradigma di sviluppo: dimensione etica e dialogo 
interculturale,	in	«Nuova Umanità»	XII	(1990)	68,	pp.	7-22,	mas	sobretudo,	pp.	13-15.	
41	 	Cf.	Danese,	A.,	Persona, Sviluppo e Reciprocità Trinitaria,	in	Persona e Sviluppo,	
o.	c.,	pp.	113-133.	O	autor	a	dado	momento	faz	a	proposta	de	uma	ética	personalista	e	
planetária	da	reciprocidade	(cf.	pp.	120-133)	cujo	pensamento	só	não	se	sintetiza	por	

















Leis do pensamento e padrões do amor:  
vislumbrar interligações entre os fundamentos da 
lógica e os fundamentos da ética
Judith	Povilus
“Aqueles que conhecem o Amor... sabem que no Amor, 












em	contraste	 com	a	 “lógica	do	mercado”,	 “das	 trocas”	 (“dar	 de	modo	 a	
adquirir”),	ou	a	“lógica	dos	comportamentos	públicos”	(”dar	por	dever”)	
(n.	39).
Podemo-nos	 perguntar:	 em	 que	 sentido	 se	 deve	 compreender	 no	
documento	a	expressão	“lógica	do	dom”?	A	partir	das	considerações	gerais	
delineadas	anteriormente,	existe	o	sentido	óbvio	no	qual	o	amor	altruís-	
ta	 ou	 dom	 é	 proposto	 como	 uma	 premissa	 ontológica	 para	 uma	 acção	
ética	correcta.	Este	é	um	significado	que	permeia	a	Encíclica	e	que	vem,	
1	 	C.	Lubich,	citada	em	G.M.	Zanghì,	“A	Few	Notes	on	Jesus	Forsaken”,	in	C.	


































1998,	p.	99,	cit.	in	Pierre-Jean	Labarrière,	Au fondement de l’éthique. Autostance et rela-
tion,	Editions	Kimé,	Paris	2004,	p.	42.



















suportes	ontológicos	deste	discurso,	 e	 especifica,	 significativamente,	que	
“tal	pensamento	obriga	a	um	aprofundamento	crítico	e	axiológico	da	cate-
goria	da	relação”.	




















































da	dramática	Cristológica”	cf.	P.	Coda,	La percezione della forma. Fenomenologia e cris-
tologia in Hegel,	Città	Nuova,	Rome	2007.
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Subjacente	à	análise	de	Labarrière	está	a	dialéctica	Hegeliana	na	qual	
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mentâneos	 compõem	 as	 “coisas”	 da	 experiência.	 É	 a	 pura	 relação	 sem	
substância.”27	
É	claro	que	as	referências	no	livro	de	Labarrière	e	os	seus	antecedentes	









































drivector”),	 usados	por	Labarrière	para	descrever	 as	 relações,	 com	a	 sua	
conotação	 de	 força	 dirigida	 ou	 transmitida,	 pareceu-me	 uma	 deixa	 que	
28	 	Para	um	estudo	mais	aprofundado	do	conceito	de	relação	Trinitária	em	Agos-
tinho,	e	uma	breve	visão	global	noutros	autores,	cf.	P.	Coda,	Sul luogo della Trinità, 
rileggendo il De Trinitate di Agostino,	Città	Nuova,	Roma	2008.
29	 	Ibid.,	pp.	64-65	e	p.	76.


























sóficos	 poderíamos	 dizer	 com	 Chiara	 Lubich,	 uma	 mística	 dos	 nossos	




31	 	E.	De	Giorgi,	M.	Forti,	G.	Lenzi,	 “Verso	 i	 sistemi	assiomatici	del	2000	 in	

































formal	das	 relações	 tr	 é	mais	problemática	 e,	 se	 entendi	 correctamente,	



















O	 “sistema	 quadrivector”	 resultante	 postulado	 por	 Labarrière	 como	 um	
somatório	apareceria	agora	como	insatisfatório.	De	facto,	id	–	uma	relação	
primária	–	implica	um	fecho	ontológico;	tr,	também	uma	relação	primária,	




dada”	que	está	na	base	da	Encíclica	Caritas in Veritate (n.	5),	na	qual	o	
amor	criativo	“através	do	qual	possuímos	o	nosso	ser”	é	a	fonte	pela	qual	



















Conclusão: Padrões da lógica, padrões do  


























zione al libro Pietro Ispano, Trattato di logica, Summule logicales,	Bompiani	2004,	XII).
36	 	Cf.	também	a	referência	de	G.M.	Zanghì	ao	modo	de	pensamento	trinitário	














Communiocentrismo e Dimensão Ética da Kénose 








com	 a	 natureza3.	 Um	 aspecto	 importante	 associado	 a	 esta	 ligação	 entre	
ecologia	e	cultura	assenta	no	 facto	de	 termos	 tomado	consciência,	 após	
Darwin	e	a	sua	teoria	da	selecção	natural,	do	fenómeno	da	evolução.	Nesse	
sentido,	afirma	o	evolucionista	Francisco	J.	Ayala	ser	necessário	ter	presen-
te	que	«o advento da cultura trouxe consigo a evolução cultural... que nos últi-




uma	vez	que	a	«evolução cultural é devida à herança e mudanças culturais, 
[como]	 ... modo distintamente humano de atingir adaptações ao ambiente e 
transmitir essas adaptações através das gerações»5.	Daqui	se	infere	que	enfren-
tar	a	crise	ecológica	requer	o	desenvolvimento	de	um	novo	paradigma	cul-
tural,	o	que	implica	interiorizar	o	fenómeno	da	evolução.	
1	 	Patricia	Fox	(2001),	God as Communion – John Zizioulas, Elizabeth Johnson and 




4	 	Francisco	 J.	 Ayala	 (1998),	 “Biology	 precedes,	 culture	 transcends:	 an	
evolutionist’s	view	of	human	nature”,	Zygon,	vol.	33(4),	pp.	507-523.
5	 	Francisco	J.	Ayala	(1998),	ibidem,	p.	513.
60 Miguel Oliveira Panão
Porém,	 antes	 de	 explorar	 o	 que	 pode	 constituir	 um	 novo	 paradigma	
cultural,	 importa	clarificar	o	que	se	entende	por	cultura.	Não	é	fácil,	ou	
trivial,	encontrar	uma	definição	universal.	Neste	texto	seguimos	o	filósofo	
Giuseppe	M.	Zanghì	quando	afirma	que	«uma cultura... consiste no conden-
sado, sempre aberto a transformações, de respostas de projectos de estruturas de 









Começando	por	Chiara	Lubich7	quando	afirma	serem	«... muitos os fer-
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das	 formas	 de	 interioridade	 (pensamentos,	 vontade,	 afectos),	 mas	 antes	
um	despojamento no dom de si mesmo,	um	 ‘renunciar-dando’,	e	é-se	dom,	
amando.	Como	afirma	G.M.	Zanghì,	«... se eu dou assim, privo-me daquilo 
que dou. Já não é meu. Já não o possuo»11. Logo,	«a minha interioridade é feita 























a	comunhão na reciprocidade do dom.	
A	natureza	como	dom,	deu-nos	história.	Os	seres	humanos,	como	dom,	
transfiguram	a	natureza.	Numa	perspectiva	Cristã,	essa	transfiguração	depen-












Ética ecológica com base numa  
Ecologia de Comunhão
Actualmente	 é	 possível	 distinguir	 diversos	 tipos	 de	 ética	 ecológica.	
A	ética	proveniente	da	ecologia	profunda	(deep ecology),	a	ética	associada	
ao	ecofemininismo,	os	“naturalistas”	com	a	ética-da-terra	de	Aldo	Leopold,	




14	 	Pamela	Smith	(1997)	What are they saying about Environmental Ethics?,	Paulist	
Press.



























Rosemary	Radford	Ruether	«a ética ecológica é uma síntese incomodativa de 
duas leis: a lei da consciência e da bondade, que nos leva para além daquilo que 
“é”, e as leis de Gaia, que regulam os tipos de alterações na natureza sustentá-
veis para a vida do sistema do qual somos uma parte inextricável.16»
Os	“naturalistas”	optam	pela	ética-da-terra	de	Aldo	Leopold.	Segundo	
este,	a	ética-da-terra	consiste	em	«examinar cada questão em termos daquilo 
que é eticamente e esteticamente correcto, assim como economicamente expe-
diente. Algo está correcto quando tende a preservar a integridade, estabilidade, 



























Numa	 eco-ética	 que	 parte	 dos	 diálogos	 inter-religioso	 e	 ecuménico,	
a	sustentabilidade	da	Terra	é	um	imperativo	moral.	Apesar	de	ter	sido	emi-
tida	uma	declaração	em	1993	(Global Ethic)	afirmando	que	«a pessoa humana 
é infinitamente preciosa e deve ser incondicionalmente protegida»,	o	documento	
apresenta	algum	biocentrismo	quando	de	seguida	diz	que	«da mesma forma, 
as vidas dos animais e plantas, que habitam connosco este planeta, merecem 
protecção, preservação e cuidado.»	Apesar	desta	tendência	aparentemente	
biocêntrica,	 a	 declaração	 mais	 tarde	 move-se	 num	 sentido	 ecocêntrico	
onde	«todos estamos interligados neste cosmos e dependentes uns dos outros».	
No	 entanto,	 tem	 sido	 reconhecido	 o	 esforço	 por	 parte	 dos	 Cristãos	 em	
restaurar	as	 ligações	presentes	na	Bíblia	entre	Deus,	os	 seres	humanos	e	
toda	a	Criação	e,	como	afirma	Pamela	Smith:	«uma visão que se poderia 
chamar de concêntrica, coordenando teocentrismo, antropocentrismo, e ecocen-
trismo, parece clarificar um certo número de grupos Cristãos»19.	
18	 	Pamela	Smith,	ibidem,	pp.	58-62.
19	 	Pamela	Smith,	ibidem,	p.	74.






humana	 em	 direcção	 à	 totalidade	 mundial	 e	 à	 saúde	 das	 criaturas,	 cuja	
resposta	parece	apontar	para	uma	teologia	da	Criação	trinitária.
No	âmbito	do	Magistério	da	Igreja	Católica,	a	visão	da	ética	ecológica	
tem	 sido	 conotada	 de	 antropocêntrica,	 sobretudo	 nalguns	 discursos	 dos	
Papas21.	 Mas	 um	 aprofundamento	 da	 Tradição	 Medieval	 (S.	 Boaventura,	
S.	Francisco,	Duns	Scotus,	entre	outros)	e	de	teólogos	do	séc.	XX,	tais	como	
Karl	Rahner	entre	outros,	mostra	que	essa	conotação	antropocêntrica	é	pre-






capítulo	 décimo	 do	 Compêndio	 da	 Doutrina	 Social	 da	 Igreja,	 intitulado	
“Proteger	o	ambiente”,	onde	se	procura	formalizar	a	abordagem	cristã	à	com-
plexa	questão	ecológica.23	O	capítulo	divide-se	em	quatro	partes.	A	primeira	
















ção”	(1990)	que	«A crise ecológica	–	uma	vez	mais	o	repito	–	é um problema moral.».
23	 	Compêndio	da	Doutrina	Social	da	Igreja	(2005),	cap.	X,	pp.	287-307.
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O	magistério	é	claro	quando	afirma	que	«tem manifestado a sua oposição 
a uma concepção do ambiente inspirada no ecocentrismo e no biocentrismo, 
porque propõe-se eliminar a diferença ontológica e axiológica entre o homem e os 
outros seres vivos, considerando a biosfera como uma unidade biótica de valor 
indiferenciado.»24	Assim, a	«relação que o homem tem com Deus é que deter-
mina a relação do homem com os seus semelhantes e com o seu ambiente.»25	
Logo,	o	que	o	magistério	pretende	salientar	é	a	«profunda conexão existente 
















riormente.	Diz	que	«se se coloca entre parêntesis a relação com Deus, esvazia-se 
a natureza do seu significado profundo, depauperando-a. Se, pelo contrário, se 
chega a descobrir a natureza na sua dimensão de criatura, é possível estabelecer 
com ela uma relação comunicativa, colher o seu significado evocativo e simbólico, 
penetrar assim no horizonte do mistério...»29.	
Na	leitura	que	o	físico	nuclear	e	professor	de	filosofia	Sergio	Rondinara	
faz	deste	capítulo,	a	forma	como	a	ética	Cristã	vê	a	pessoa	humana,	ou	seja,	
aquela	que	«na realização do dom-de-si torna-se cada vez mais ela própria, 
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seus semelhantes ao ponto de ser com eles “um só coração e uma só alma” (At 





-se	ainda	a	esta	realização	da	pessoa	como	a	«tríplice vocação que segundo o 
Génesis diferencia o ser humano desde quando Deus o criou à sua imagem e 
semelhança (chamada à comunhão com Deus), na reciprocidade homem/mulher 
(chamado à comunhão com os outros seres humanos) e lhe confiou a terra (cha-





















30	 	Sergio	 Rondinara	 (2005)	 “Custodire	 ciò	 che	 è	 salvato”.	 in	 P.	 Carlotti,	 M.	
Toso	(eds),	Per un umanesimo degno dell’amore. Il Compendio della Dottrina sociale della 
Chiesa,	LAS,	Roma,	pp.	423-444.
31	 	Ibidem, p.	438.
32	 	John	Hart	(2004)	What are they saying about environmental theology?,	Paulist	
Press;	 F.	Barbosa	Rodrigues	e	F.	Xavier	Malcata	 (2008),	 “O	Magistério	da	 Igreja	
perante	a	crise	ecológica	actual	–	I”,	Brotéria,	vol.	166/	3,	pp.	249-266.



























plena	evolução.	Na	 reflexão	que	 faz	 sob	a	 forma	de	contemplação,	o	 ser	





gridade da Criação.	Do	desenvolvimento	da	 sua	 sensibilidade	 em	direcção	
33	 	John	Zizioulas	(2006)	Communion and Otherness,	T&T	Clark,	p.	213.
34	 	Esta	forma	de	entender	o	ser	humano	como	ser	relacional	e	respectivas	impli-
cações	para	a	crise	ecológica	foi	desenvolvida	com	mais	detalhe	em	Miguel	Oliveira	
Panão	(2008),	Brotéria,	op. cit.	Ver	também	José	M.	S.	Rosa	(2007),	O Primado da 
Relação – da Intencionalidade Trinitária da Filosofia,	UCEditora,	pp.	401-440.
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Uma Ecologia de Comunhão é communiocêntrica 
O	princípio	sobre	o	qual	assenta	uma	Ecologia	de	Comunhão	é	aquele	
que	encara	«... a criação, na sua maravilhosa imensidão como una, saída do 
coração de um Deus-Amor, Deus que lhe imprimiu a Sua marca»37,	a	marca	da	
relacionalidade,	que	se	encontra	em	consonância	com	a	própria	base	da	
teoria	ecológica	relativa	ao	funcionamento	dos	ecossistemas,	onde	se	intui	
que	desde	sempre	«sobre a terra tudo se encontrava em relação de amor com 
tudo: cada coisa com cada coisa»38.	
35	 	Tal	como	afirma	M.	Polanyi:	«	To interiorize is to identify ourselves with the tea-
chings in question …To rely on a theory for understanding nature is to interiorize it.»,	Mi-
chael	Polanyi	(1967),	The tacit dimension,	Doubleday	&	Company,	p.	17.	Ou	ainda,	
«... to attend from a thing to its meaning is to interiorize it, and … to look instead at the thing 
is to exteriorize or alienate it. … we endow a thing with meaning by interiorizing it and des-
troy its meaning by alienating it.»,	Michael	Polanyi	(1969),	Knowing	and	Being,	edited	
by	Marjorie	Grene,	The	University	of	Chicago	Press,	p.146.
36	 	Uma	vez	que	Criação	e	Evolução	dependem	do	modo	como	ciência	e	religião	
interagem,	 importa,	 a	 este	 ponto,	 salientar	 que	 a	 abordagem	 seguida	 se	 integra	 no	
modo	de	interação	do	diálogo,	realizado	através	de	uma	“interacção	mutuamente	cria-
tiva”	(Robert	John	Russell	(2000),	“Time	in	eternity:	special	relativity	&	eschatolo-
gy”,	dialog: A Journal of Theology,	vol.	39	(1),	pp.	46-55).
37	 	Chiara	Lubich,	“Earthly	Paradise”,	Living City,	vol.	46	(4),	p.	11.
38	 	Chiara	Lubich,	Ibidem.





































40	 	Jürgen	Moltmann	(1993),	God in Creation,	Fortress	Press,	pp.	49-52.
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Nesse	sentido,	quando	Klaus	Hemmerle	afirma	ser	«difícil sobrevalorizar a 
força revolucionária da simples afirmação de que aquilo que resta é somente o 
amor»,	quer	com	isso	dizer	que «… se aquilo que resta é o amor, então o cen-
tro de gravidade afasta-se de si em direcção ao outro, e coloca-se no centro o 
movimento (não no sentido aristotélico) e a relação».	Colocando	no	centro	a 
«relação, o movimento [que] ... são o ritmo do ser, ... o ritmo do dar, do dar-
-se»43,	estando	conscientes	de	sermos	imago Dei,	e	que	Deus-Trindade	são	
“Pessoas-em-Comunhão”44,	se	assumirmos	que	o	imago	do	“em”	é	o	“como”,	
poder-se-ia	 dizer	 que	 a	 alteração	 paradigmática	 consiste	 em	 substituir	 o	







rio	 que	 permite	 explorar	 uma	 nova	 visão	 dessa	 relação	 baseada	 na	 sua	
comunhão,	ou	seja,	um	communiocentrismo.	
Caso de estudo da Galera Romana
A	 melhor	 forma	 de	 perceber	 o	 communiocentrismo	 como	 uma	 forma	
nova	de	abordar	a	relação	entre	o	ser	humano	e	a	natureza	é	aplicá-lo	a	um	




43	 	Klaus	Hemmerle	(1986),	Tesi de ontologia trinitaria – per un rinnovamento della 
filosofia cristiana,	Città	Nuova,	p.	39.
44	 	Patricia	Fox	(2001)	God as Communion – John Zizioulas, Elizabeth Johnson and 
the retrieval of the Triune God,	The	Liturgical	Press,	p.	25.

























uma	vez	que	«animais dotados de capacidades cognitivas, incluindo a capacidade 
de memória e de projectar o futuro, aliadas a fortes laços familiares de cariz afecti-
vo, suportadas por um sofisticado aparelho de comunicação»46	são,	segundo	esta	
ética,	“pessoas”,	e	por	isso,	como	os	golfinhos	são	animais	com	estas	caracte-
rísticas,	tornam-se	entidades	susceptíveis	de	avaliação	moral.
A	 visão	 biocêntrica	 pressupõe	 quatro	 princípios	 fundamentais:	
i)	 igualdade	dos	membros	da	comunidade	biótica,	onde	 se	 inclui	o	 ser	
humano;	 ii)	 interdependência	 entre	 os	 ecossistemas;	 iii)	 cada	 ser	 vivo	 é	
considerado	como	um	centro	teleológico	(possuidor	de	finalidade	própria)	
45	 	Cristina	Beckert	(2003),	“Dilemas	da	Ética	Ambiental:	Estudo	de	um	caso”,	
Revista Portuguesa de Filosofia, vol.	59,	pp.	675-687.
46	 	Ibidem,	p.	680.









“princípio	 de	 compensação”	 aos	 golfinhos,	 levando-os	 para	 um	 habitat	
alternativo,	e	o	“princípio	de	menor	dano”	à	espécie	vegetal.	Porém,	se	














Em	primeiro	lugar,	o	facto	de	a	Galera	Romana	estar	«rodeada por uma 






é,	 tanto	o	 arqueólogo,	 como	o	biólogo,	 ou	o	 ecólogo	privilegiam	o	que	
concorre	para	o	desenvolvimento	da	sua	disciplina.	Porém,	a	realidade	em	


































47	 	Basarab	Nicolescu	(2001),	O Manifesto da Transdisciplinaridade,	TRIOM,	São	
Paulo,	p.	51.
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dimensões,	o	argumento	do	presente	estudo	foca	a	que	provém	da	kénōsis49 
de	 Deus	 em	 dois	 momentos:	 no	 início	 da	 Criação	 e	 no	 início	 da	 Nova	
Criação	em	Jesus	abandonado	na	cruz	(«Meu Deus, meu Deus porque me 
abandonaste?»;	Mc	15,	34).










diz	o	teólogo	Piero	Coda,	«... a história de Deus com a humanidade e, através 

















tura	matemática.52	Em	primeiro	 lugar,	 a	 interpretação	da	observação	da	
49	 	Termo	grego	que	significa	“auto-esvaziamento”,	ou	“fazer	em	si	o	vazio”.
50	 	Ver	a	afirmação	de	Bento	XVI	em	Criação e Evolução,	ed.	UCEditora	(2007),	p.	13.
51	 	Piero	Coda	(1998),	“Dio	e	la	creazione”,	Nuova Umanità,	XX,	pp.	67-88.
52	 	Michael	 Heller	 (2000),	 “Cosmological	 singularity	 and	 the	 creation	 of	 the	
universe”,	Zygon,	vol.	35	(3),	pp.	665-685.	Ver	também	Michael	Heller	(2003),	Cre-
ative Tension – essays on science and religion,	Templeton	Foundation	Press,	p.	14.
76 Miguel Oliveira Panão
expansão	do	universo53,	quando	feita	à	luz	da	teoria	da	relatividade	geral	de	





















nada	do	ponto	de	vista	do	modelo.	O nada, neste sentido, é apenas 




















vidade	 quântica...	 Poderíamos	 perguntar,	 irá	 a	 futura	 teoria	 da	
gravidade	quântica	remover	a	singularidade	inicial	da	imagem	que	
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trámos	 resposta	 na	 dimensão	 da	 Kénose relativa	 à	 Criação	 em	 “Deus-
-Abandonado”,	em	seguida,	encontraremos	resposta	na	Nova	Criação	de	
Deus	em	“Jesus-Abandonado”.












60	 	Philip	Hefner	(2003),	Technology and Human Becoming,	Fortress	Press.






reciprocidade.	Como	afirmam	Swimme	e	Berry,	«se não houvesse diferencia-
ção, o universo colapsaria numa mancha homogénea; se não houvesse subjecti-
vidade, o universo colapsaria numa extensão morta e inerte; se não houvesse 






















las	 nos	 seus	 espasmos	 de	 morte.	 Forças	 naturais	 reciclam-nas	 em	
61	 	Brian	Swimme	e	Thomas	Berry	(1994),	The Universe Story – From the Primor-
dial Flaring Forth to the Ecozoic Era, A Celebration of the Unfolding of the Cosmos,	Har-
per-Collins,	pp.	71-101.
62	 	Brian	Swimme	e	Thomas	Berry	(1994),	Ibidem,	p.73.




feitos	do	pó	das	estrelas:	«a comunidade humana na Terra está inter-relaciona-
da com tudo o resto no universo, através da bola de fogo primordial, e através da 
origem comum que temos nas profundezas das estrelas»,	 tal	 que	 «os nossos 
corpos podem ser pensados como fósseis vivos, relíquias do movimento evolucio-













seguinte:	 «não há qualquer processo que resulte num ganho geral de 
informação»65.	A	 função	deste	princípio	não	 é	 explicar	 a	 segunda	 lei	 da	
Termodinâmica,	mas	focar	a	atenção	na	maior	compreensão	da	dinâmica	
da	 informação,	 sendo	 esta	 distinta	 e	 mais	 global	 do	 que	 a	 dinâmica	 da	
energia.	Nomeadamente,	este	princípio	pretende	mudar	a	questão	filosófi-
ca	 fundamental	 «Porque existe uma segunda lei da Termodinâmica?»	 para	
«Porque se perde informação com o tempo?».	Tendo	presentes	estes	recentes	




mecânica	 quântica	 e	 da	 teoria	 da	 relatividade,	 para	 as	 quais	 o	 tempo	 é	
63	 	Citado	em	Denis	Edwards	(1992)	Made from stardust – exploring the place of 

















por	entropia.	John	von	Neumann	expressa-o	desta	forma,	«... ninguém sabe 











sa	a	 “energia	 livre	de	Gibbs”	 (G)	como	a	diferença	entre	a	variação	de	
entalpia	da	matéria	num	sistema	a	pressão	e	temperatura	constantes	(H)	e	
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Edwin	 T.	 Jaynes,	 Shannon	 mostrou	 que	 a	 expressão	 entropia	 possui	 um	
significado	mais	profundo	do	que	aquele	que	é	usualmente	atribuído	no	















uma	 representação	 correcta	 do	 actual	 estado	 de	 conhecimento?”	 Neste	
quadro,	o	sistema	mais	provável	é	aquele	que	maximiza	a	sua	entropia	de	
informação,	 correspondendo	 esta	 à	 máxima	 informação	 possível	 que	 se	
pode	 obter	 nesse	 sistema.	 Assim,	 voltando	 à	 equação	 para	 a	 energia	 de	
Gibbs	(G),	uma	vez	que	a	entalpia	(H)	se	associa	à	matéria,	e	a	entropia	
–	 através	 de	 T×S	 –	 à	 parte	 que	 informa	 sobre	 o	 estado	 termodinâmico	
do	sistema,	poderemos	afirmar	que	entropia	se	refere-se	a	algo	imaterial,	
ou,	 como	 diria	 o	 biofísico	 Harold	 Morowitz	 por	 isomorfismo,	 a	 uma	
67	 	Edwin	 T.	 Jaynes	 (1957),	 “Information	 Theory	 and	 Statistical	 Mechanics”,	
Physical Review,	vol.	106,	pp.	620-630.
68	 	Edwin	Jaynes	(1957),	Ibidem,	p.	622.




da da quantidade de incerteza»	e,	por	isso,	«... torna-se o conceito primitivo 


































73	 	Ilia	Prigogine	e	Isabelle	Stengers,	Order out of chaos,	Bantam	Books,	1984.
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como	compreender,	por	analogia	e	isomorfismo,	o	abandono	de	Jesus	na	
cruz,	à	luz	da	“exegese	da	estrutura	matemática”	da	entropia?
Como	premissa,	recorda-se	com	Piero	Coda	que	«… a chave dinâmica do 
desenvolvimento da criação consiste na Kénose de amor que o criado traz em si 



















Segundo	John	Haught,	«o mesmo retirar-Se de Deus que, de acordo com a 
interpretação de Moltmann, torna inicialmente possível a criação (creatio origi-












78	 	John	Haught	(2000),	God after Darwin,	Westview	Press,	pp.	49-50.





ser	igual	a	Deus;	no	entanto,	esvaziou-se a si mesmo,	tomando	a	con-




nidade	através	da	incarnação,	na	cruz	«... o Cristo crucificado tornou-se ir-
mão do desprezado, abandonado e oprimido. ...[Logo], a identificação Cristã 
com o crucificado torna-o, necessariamente, solidário com o alienado deste 
mundo, com o desumanizado. ...[A] identificação do Cristo crucificado com os 
abandonados, aceita o sofrimento do amor criativo».	Por	isso,	«a vida Cristã é 
uma prática que consiste em seguir o Cristo crucificado, e muda tanto o próprio 



















80	 	Jürgen	Moltmann	(1993),	The crucified God,	Fortress	Press,	pp.	24-25.
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Jesus-Abandonado	torna-se	numa	“singularidade	entrópica”	que	gera	uma	
Nova	Criação	no	nada absoluto do Amor,	ou	seja,	ordem	a	partir	do	caos	do	
Ser,	como	o	limite	ad infinitum	da	negação	do	próprio	conceito	de	entro-
pia81.








Chiara	Lubich	afirmou	que	«Jesus abandonado experimentou em Si, e as-
sumiu em Si, o não-ser das criaturas, separadas da fonte do ser: tomando sobre 
Si mesmo a “vaidade das vaidades” (Ecl 1, 2). Ele fez seu – por amor – este 
não-ser que podemos chamar de negativo e o transformou em Si mesmo, naque-
le não-ser positivo que é Amor, como o revela a Ressurreição. Jesus abandonado 





















89Transformar os Limites em Possibilidades
“pupila	 do	 olhar	 de	 Deus	 sobre	 o	 mundo”82.	 Esta	 relação	 no	 quadro	 da	

























Introduction to the Abba School,	New	City	Press,	p.	49.

Da Ética dos Limites aos Limites do EU  


























1	 	Thornicroft,	G.,	e	Tansella,	M.	(2009)	Better mental health care.	Cambridge,	
UK,	New	York:	Cambridge	University	Press.
2	 	Modelo Bio-psico-social:	 descrito	 por	 George	 Engel	 (1977)	 que	 considerou	
92 Joaquim Gago
éticas	 e	 as	 situações	 limites	numa	perspectiva	de	desenvolvimento	e	de	
mudança.	
Com ou sem Saúde Mental?














Em	 Portugal	 um	 recente	 estudo	 epidemiológico	 nacional	 de	 Saúde	
Mental5	 realizado	 pela	 Faculdade	 de	 Ciências	 Médicas	 da	 Universidade	
Nova	de	Lisboa,	com	apoio	da	Organização	Mundial	de	Saúde,	Harvard	
University,	Universidade	Católica	Portuguesa,	Fundação	para	a	Ciência	e	














6	 	Caldas	Almeida,	 2011,	 apresentação	no	Congresso	Nacional	 de	Psiquiatria,	
Dezembro	de	2011.













que	 estamos	 a	 construir	 sociedades	 onde	 as	 pessoas	 são	 menos	 felizes?	
E surge uma questão ética relacionada: de que forma estamos a utilizar o conhe-
cimento, a ciência e a tecnologia para a melhorar a qualidade de vida, a realiza-
ção, a saúde e nomeadamente a saúde mental dos cidadãos?

























A	evolução	dos	modelos sociais e económicos,	à	semelhança	do	que	tem	
sucedido	várias	vezes	na	História	e	com	particular	relevo	no	momento	actu-
al,	coloca	muitos	dos	seres	humanos	em	situações limite.	A	questão	coloca-se	
de	novo:	serão estes limites que nos desafiam diariamente, uma oportunidade ou 
um risco acrescido à nossa saúde mental e em última análise à nossa sobrevivência?	
Queremos	 admitir	 que	 as	 oportunidades	 de	 mudança	 vão	 prevalecer	






















doenças	mentais	graves	passassem	a	ser	 integradas	a	nível	 familiar	e	 social,	
obviamente	em	alguns	casos	contando	com	dispositivos	de	apoio	(por	ex.	resi-
dências	protegidas)	e	intervenções	dos	profissionais	na	comunidade9.
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antes	pelo	contrário	uma	participação activa deste na manutenção ou recupe-














de sintomas de uma disfunção mental pode também ser uma oportunidade de 
mudança e de crescimento pessoal.	
Se	a	febre	poderá	pressupor	por	exemplo	uma	infecção	também	sinto-
mas	como	a	ansiedade,	insónia,	irritabilidade,	fadiga,	dificuldades	de	con-
centração,	 desmotivação,	 humor	 permanentemente	 depressivo	 e	 muitos	
outros,	podem	ser	sintomas	de	alarme	para	a	pessoa	doente	que	para	além	
de	tratar os sintomas precisa de “ler” o significado dos mesmos e quais as altera-













bação dos limites do eu,	no	sentido	de	que	a	própria	pessoa	os	sente	como	tal.	
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Clarificando,	a	necessidade	do	ser	humano	manter	o	seu	equilíbrio	in-
terno	na	interacção	com	o	mundo	externo	deve	ser	um	processo activo em 
que o próprio será o primeiro responsável por procurar e manter a sua saúde 
mental. A relação com o outro e com o mundo exterior pode contribuir para 






Em última análise, lidar com estes limites e procurar esses equilíbrios consti-
tuem tarefas fundamentais para a sobrevivência. 













Estigma, Exclusão e Inclusão social 














sideradas	como	 limites colocados aos cidadãos e às sociedades na aceitação das 
diferenças e que também podem gerar atitudes negativas como sucede na discrimi-


















passadas	de	 forma	a	criarem	condições	para	promover	a	 inclusão	 social.	
Neste	contexto	podemos	considerar	duas	dimensões20:
16	 	Saraceno,	B.	(2003)	Reducing	stigma	and	discrimination	against	older	people	







19	 	Wahl,	 O.	 F.	 (1995)	 Media	 madness:	 Public	 images	 of	 mental	 illness.	 New	
Brunswick,	NJ:	Rutgers	University	Reprinted	with	new	preface,	2003.
20	 	P.	 Corrigan	 (2008)	 Principles and Practice of Psychiatric Rehabilitation,	 Kim	
Mueser,	G.	Bond,	R.	Drake	e	P.	Solomon,	(Eds.),The	Guilford	Press
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 a)  Estigma Público:	estereótipos	e	crenças	negativas	da	população	em	
geral	em	relação	às	doenças	mentais	e	às	pessoas	com	essas	pertur-
bações.	 Surgem	 associações	 negativas	 (ex.:	 violência,	 perigo,	
incompetência,	fraqueza);	reacções	emocionais	desfavoráveis	(ex.:	
medo,	 zanga,	 vergonha)	 e	 atitudes	 de	 discriminação	 (ex.:	 negar	
oportunidades	 de	 ocupação,	 trabalho,	 socialização	 ou	 mesmo	 de	
alojamento).














motoras da integração familiar e socioprofissional e o desenvolvimento de com-
petências e potencialidades das pessoas com PSM.






























Da forma como forem encarados e abordados os períodos de crise e as situa-
ções limite, irá depender se as sociedades irão aumentar a inclusão ou pelo con-
trário a exclusão social. Os desafios existem e merecem não apenas a nossa 
atenção mas empenho em cada um dos dias em que nos confrontamos com os 
nossos limites.





movement	in	the	United	States:	Contradictions,	crisis	and	change,	Social Science & 
Medicine,	40	(8)	pp.	1053-1071.
23	 	Segal,	 S.,	 Silverman,	 C.,	 Temkin,	 T.	 (1995)	 Measuring	 empowerment	 in	
client-run	self-help	agencies,	Community Mental Health Journal,	31(3)	215-227.
A crise ambiental e a ética
Joaquim	Cerqueira	Gonçalves













deve	 realçar-se	a	moral da situação,	 também	ela	a	denotar	a	presença	de	








Mas	 se	 as	 expressões	 moral da situação e	 situação-limite parecem,	 nos	
termos	em	que	acima	se	referiram,	mais	conjunturais	do	que	estruturais,	é,	
todavia,	 possível	 ou	 até	 necessário	 ver,	 na	 vertente	 agora	 em	 análise,	 a	
conjuntura	como	manifestação,	em	momento	oportuno,	de	fundamentais	
estruturas,	ainda	que	somente	de	alcance	formal.,	mas	quase	sempre	esca-
moteadas.	 Aliás,	 o	 sentido	 fundamental	 de	 situação-limite	 não	 deve	 ser	
nem	circunscrito	à	especulação	contemporânea,	nem	cifrar-se	numa	valo-
ração	negativa,	a	de	uma	configuração	agonística.	De	facto,	na	história	da	
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mento	 do	 universo,	 com	 um	 total	 prurido	 de	 autonomia,	 que	 não	 deve	
subserviências	ao	que	quer	que	seja,	a	técnica,	ora	mais	avassaladora	e	ufa-
na	ora	mais	realista,	sente,	por	vezes	angustiadamente,	que	está	a	subverter	
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to,	 a	 possibilidade	 epistemo	lógi	ca,	 perante	 a	 situação-limite	 dos	 outros	
saberes.
106 Joaquim Cerqueira Gonçalves






































107Transformar os Limites em Possibilidades













































































109Transformar os Limites em Possibilidades
em	situação-limite,	dada	a	versatilidade	da	vida	humana,	difícil	de	aprisio-
nar	no	círculo	de	uma	essência,	como	aliás	o	existencialismo	mostrou,	e	










natureza,	 defronta-se,	 inevitavelmente,	 com	 a	 incompatibilidade,	 que	 a	

























admitindo	 que	 foi	 o	 distanciamento	 dela	 que	 provocou	 a	 devastação	



































bilidade,	 todavia,	universalizam-na,	pelo	 facto	de	nada	ficar	 fora	do	 seu	
processo.	É	por	isso	que	a	formulação	do	conteúdo	da	ontologia	nada	tem	






































díveis	 problemas	 com	 que	 hoje	 nos	 confrontamos,	 na	 esfera	 ambiental.	
Evitada	sistematicamente	a	ontologia,	recorreu-se	à	ética,	que	não	parece	













uso,	 como	 ética ambiental e	 responsabilidade ambiental,	 bem	 como	 outras	
afins,	denunciam	essa	característica	ética	da	ecologia.	Não	é	possível	veri-
ficar,	nesta,	o	processo	ontológico	de	unificação,	diferenciação	e	de	univer-





















De Kant a Salomão 
Para uma Ética do Discernimento
Pedro	Vistas
I – Aversio



























provisória	 nem	 serve	 uma	 reavaliação	 doutro	 modo	 ainda	 pensante,	 mas	 afirma-se	
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cogitações	 como	 na	 vida	 quotidiana,	 amiudadamente	 confirmado	 como	
possibilitador	de	evidências	muitas	vezes	não	alcançáveis	doutra	sorte2.	
A	 impossibilidade	de	uma	ética	como	 tem	sido	prevista,	 acompanha	
simetricamente	 a	 degenerescência	 da	 tradição	 filosófica	 na	 sua	 idêntica	
impossibilidade	face	ao	vero	fito	filo	–	sófico,	esquecido	que	foi	na	desvita-
lização	e	na	inautenticidade	de	meras	lógicas	e	dialécticas	servindo	a	mais	



































hermenêutico	 é	 ineliminável	 para	 a	 compreensão	 deste	 estudo.	 Com	 efeito,	 se	 a	
filo	–	Sofia	nasceu	para	cumprir	o	seu	sufixo,	para	se	conduzir	à	Sabedoria,	deve	ser	
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convergente	destas	impossibilidades,	já	advertida	por	eminentes	pensado-






















veja-se	o	nosso	estudo	Da Didáctica à Pedagogia – Para uma Restauração Filosófica	(iné-
dito).	








mente	numa	 fase	posterior	 à	ontologia	 fundamental	de	Sein und Zeit.	Cf.	 Friedrich	
Nietzsche,	“Ecce Homo – Wie man wird, was man ist“, in Sämtliche Werke,	Munique	–	
NY,	Deutscher	Taschenbuch	Verlag,	1980,	vol.	6.,	e	Martin	Heidegger,	“Ein	Brief	




Levinas,	 que	 critica	 a	 mudança	 do	 foco	 ontológico	 para	 um	 egoísmo	 generalizado,	




seu	 originário	 objecto	 unificador,	 convertendo-se	 assim	 em	 gnoseologia	
estritamente	cerebrina	e	perdendo	contacto	com	o	Ser,	com	os	entes,	com	
a	Natureza	e	com	o	Transcendente,	resultou	na	profusão	de	especialismos	





tanger	um	nexo	 transdisciplinar,	 são	a	paralógica	e	 rebarbativa	vozearia	


















Heraclito:	Πολυμαθίη νόον οὐ διδάσκει˙	(D.	40,	M.	16.)





funcionalismos,	 derivados	 e	 causadores,	 que	 automatizam	 o	 homem	 como	 peça	 ou	
mesmo	função	de	uma	machina mundi	cada	vez	mais	literal.	Estudos	empreendidos	por	
autores	como	Jean	Baudrillard,	Emil	Cioran	ou	Gilles	Lipovetsky,	entre	outros,	inspi-
rados	 também	 pela	 escola	 tradicionalista	 francesa.	 Leia-se	 por	 exemplo,	 de	 Gilles	
Lipovetsky,	 L’Ère du Vide, Essais sur l’Individualisme Contemporain,	 Paris,	 Éditions	
Gallimard,	1983.	
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Andando na escuridade, habituando a vista à falta de luz. O corredor 







um	 modo	 outro11.	 Os	 problemas	 meta	 –	 éticos	 deixam	 de	 ser,	 como	 se	
pretendeu	 no	 universo	 anglo-saxónico,	 redutíveis	 a	 uma	 sempre	 estéril	
avaliação	conceptual	ou	linguística12,	para	passar	a	ser	a	meta-ética	o	estu-
do	das	condições	de	possibilidade	de	uma	ética	genuinamente	filo	–	sófica.	










duzir	 a	 relativismos	 morais	 como	 se	 verifica	 em	 R.	 M.	 Hare,	 Moral Thinking : Its 














exemplo	o	positivismo	lógico	de	Rudolf	Carnap,	mormente	com	Scheinprobleme in der 
Philosophie,	Berlin,	Weltkreis-Verlag,	1928.
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entende	por	 intuicionismo	ético,	 relativo	a	uma	dimensão	axiológica	 (e	admitindo	
factos	morais).	Do	 intuicionismo	ético,	 como	convencionalmente	proposto,	 iremos	
admitir	provisoriamente	a	possibilidade	de	uma	apreensão	intelectual	directa	de	ver-





endido,	 o	 intuicionismo	encerra	um	 sentido	de	 radicalidade	 fundamental	 que	mais	
parece	convir	a	uma	restauração	filo	–	sófica,	embora	reclame	uma	gnoseologia	que	













de	 coragem,	 argúcia	 e	 majestade,	 típicos	 de	 uma	 época	 específica,	 mas	
é,	além	disso,	indicativo	de	uma	excedência	de	ser,	de	uma	possibilidade	
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Escuro
O corredor da tensão ético-cultural 
A	 cultura	 ocidental	 tem	 sido	 venerada	 e	 até	 temida	 por	 se	 afigurar	
maior	do	que	o	homem17,	não	tanto	pela	sua	colecção	superadora	de	qual-
quer	vida	própria	mas	por	 ser	 reflexo	de	uma	 speculatio	 filosófica	que	 se	
propõe	 traduzir	 e	 espelhar	 o	 transcendente18.	 A	 cultura,	 como	 se	 deste	
modo	reificada,	assim	tomada	por	incontestável,	alça-se	pois	como	divina,	













tebração	 de	 hábitos	 de	 conduta	 como	 dado	 basilar	 primeiro.	 A	 cultura,	 na	 sua	
etimologia	remissiva	para	o	cultivo	agrário,	é	o	que	permite	o	estacionamento	e	a	re-





















































ocidental,	consulte-se	a	esclarecedora	exposição	de	N.	Maxwell,	From Knowledge to 
Wisdom - Revolution in the Aims and Methods of Science,	Oxford,	Blackell,	1984.	
22	 	Inautenticidade	que	também	passa	por	 ser	a	hiperrealidade	pelos	estudos	do	

























































da	 via	 conceptual	 que	 experimentámos	 como	 hipótese	 de	 radicalidade.	
A	filodoxia	não	pode	assim	impossibilitar	verdadeiramente	a	ética	ou	a	filo	
–	Sofia,	cuja	 radicalidade	é	 imperturbável,	mas	 tão	 somente	(e	 já	não	é	
pouco)	tornar	ínvios	os	acessos	legítimos,	desvirtuando-os	e	substituindo-	




ca,	 muito	 mais	 do	 que	 a	 fundamentação	 da	 acção	 ou	 a	 constelação	 de	
29	 	Perde-se	assim	a	acepção	polissémica	de	τά	ὴθικά,	de	um	domínio	antepredi-
































desviada	 da	 ética	 que,	 mais	 que	 um	 âmbito	 de	 um	 saber	 específico	 que	
equacione	sobre	o	que	é	o	bem	no	agir	humano,	mais	ainda	do	que	o	huma-
num	no	homem,	situa	este	no	Ser,	cumprindo	a	tarefa	filo	–	sófica,	sendo	
porventura	o	 seu	μέθοδος,	 a	 sua	possibilidade	 transitiva	de	 excelência,	
que	não	é	de	natureza	gnóstica	nem	dualista,	nem	tampouco	antropocên-











antes	 avançáramos	 incoativamente,	 substituída	 pela	 lógica	 científica,	
fora	 de	 âmbito	 em	 problemas	 de	 radicalidade	 que	 suscitam	 aquele	 foro;	
fenómenos	como	a	prostituição,	as	toxicodependências	ou	a	violência,	são	
tratados	psicológica,	sociológica,	ou	medicamente,	com	estatísticas,	gráfi-
cos,	 previsões,	 meios	 sem	 qualquer	 atribuição	 ética	 embora	 vestindo	 o	
seu	conceito32.	A	passagem	do	Saber	(que	se	é)	ao	conhecimento	detido	na	
indústria	 impositiva	 dos	 saberes	 múltiplos,	 acompanha	 a	 deturpação	





























































































de	mera	 regula.	Mais	 tarde,	a	 secularização	com	o	primado	de	evidência	
programático	postulando	uma	austeridade	lógica	e	económica,	aniquila	o	
último	 resíduo	ôntico	 e	 transcendente	que	ainda	poderia	habitar	 a	mo-










co44,	 como,	 pela	 incumbência	 desmedida	 com	 que	 a	 visou,	 lhe	 retirou	












facto	 (faktum der vernunft).	Se	este	 facto	 indica	uma	precedência	da	autonomia	da	
vontade	ante	a	autonomia	da	razão	que	pela	primeira	é	requerida	(na	legenda	volun-
tarista	sic	volo, sic iubeo),	nem	por	isso	se	dá	uma	desracionalização	de	uma	moral	cuja	











depois	pelo	próprio	 acto,	 embora	o	valor	moral	 se	diga	do	acto	primeiramente)	dá	
conta	da	 importância	das	 fontes,	 factores	 e	 processos,	 importantes	 por	 exemplo	na	


















Primeira insinuação de luz 










tende	 perscrutar	 a	 realidade,	 surpreendendo-lhe	 a	 significação	 última	
como	primeira	à	força	de	a	tabelar	e	classificar,	categorizando-a.	A	inter-
pretação	de	interpretações,	o	comentário	de	comentários,	devém	não	rara-
mente	 na	 perda	 do	 dado	 real	 de	 pensamento	 e	 antes	 disso	 da	 própria	









































ção	 a	 uma	 única,	 determinada,	 instância	 originária	 :	 Τὸ δὲ ὀν λέγεται μὲν 
πολλαχᾠς, ὰλλὰ π ὸς ὲν καὶ μίαν τινὰ φύσιν	(…);	Cf.	Aristóteles,	Metaph.,	Г,	
1003ª,	33-34.
131Transformar os Limites em Possibilidades
retrogradação	 temporal49,	 estando	 acessíveis	 meta	 –	 temporalmente	 no	
mito,	na	simbólica50,	na	arte51,	na	filo	–	Sofia52	ou	até	mesmo	na	ciência53,	














Thomas	 Merton,	 Love and Living,	 London,	 Sheldon	 Press,	 1967,	 p.	 72,	 74	 e	 62,	
respectivamente.	Veja-se	ainda	de	Gilbert	Durand,	Les Structures Anthropologiques de 
L’imaginaire,	Paris,	P.U.F.,	1960,	e	L’imagination symbolique,	Paris,	P.U.F.,	1964.	
51	 	A	 arte	 nunca	 se	 deixou	 contaminar	 pela	 constrição	 racionalista	 e	 analítica	
















a	ciência	de	ponta	implica,	vejam-se	de	Fritjof	Capra,	The Tao of Physics: An Exploration 
of the Parallels Between Modern Physics and Eastern Mysticism,	 Berkeley,	 Shambhala	
Publications,	1975,	e	de	Lynne	McTaggart,	The Field, The Quest for the Secret Force 
of the Universe,	NY,	HarperCollins	Publishers,	2002.	Já	numa	perspectivação	neurote-
ológica,	leia-se	de	Andrew	Newberg,	e	Eugene	D’Aquili,	Why God Won’t go Away,	
NY,	 Ballantine	 Books,	 2001,	 ou	 o	 diálogo	 actual	 entre	 neurociência	 e	 experiência	







uma	 engenharia	 logóica	 convencional55.	 Descobre-se	 assim	 nesta,	 uma	











prindo	 cabalmente	 o	 trânsito	 do	 conhecimento	 à	 consciência,	 pois	 que	
inteligir	a	acção,	se	com	os	habituais	procedimentos	discursivo-analíticos,	
dicotomiza	a	realidade	impedindo	o	Ser	–	Acção	até	restar	um	desreferen-
























































sófica	objectividade	 (Cf.	Platão,	Fedro,	 244-	b	–	 c).	Para	um	estudo	dialéctico	de	
apuramento	desta	tensão	entre	a	autonomia	e	a	heteronomia	a	propósito	da	poética	














Seguindo a notícia de luz









ponto	 de	 vista	 do	 pós-evento	 em	 que	 se	 colocam	 as	 hermenêuticas63.	
Emmanuel	Levinas,	Totalité et infini, Essai sur l’extériorité,	La	Haye,	Martinus	Nijhoff,	
1961.
61	 	As	Vias	Arqueológicas	estão,	na	sua	síntese,	em	perfeita	harmonia	com	a	cons-
tituição	 antropológica	 radical,	 nela	 desembocam	 e	 dela	 nascem	 em	 concomitância	
orgânica.
62	 	Destas	presenças	dá	notícia	o	δαίμων	socrático,	e	antes	disso	o	gnoma	de	He-



























64	 	Para	Aristóteles,	 como	é	 sabido,	 a	 ética	 semelha	 a	medicina;	 embora	 sejam	






























O fio de luz confirma-se




queológica	 de	 excelência	 por	 nos	 ser,	 senão	 o	 chão,	 o	 céu	 cultural70.	
Na	ascético-mística	cristã,	este	processo	de	fina	condução	faz-se	por	intermé-
dio	 do	 que	 vem	 a	 chamar-se	 discernimento	 espiritual71,	 que	 pedagogica-
mente	orienta	por	entre	a	multiplicidade	de	origens	dos	impulsos	espirituais,	
68	 	O	 abandono	 é	 privilegiado	 movimento	 interior	 na	 mística	 ocidental	 cristã,	
como	se	lê	na	incitação	de	abandono	ao	momento	presente	de	uma	obra	que	Urs	von	
Balthasar	 considerou	 a	 síntese	 da	 mística	 europeia;	 Cf.	 Jean-Pierre	 Caussade,	
L’Abandon à la Providence Divine,	Paris,	Desclée	de	Brouwer,	1966.	




















































































vel,	o	heterogéneo	e	o	 irredutível	da	verdade,	 se	valem	da	clássica	 lógica	
binomial	e	exclusivista	segundo	o	princípio	de	não	contradição	ou	do	tercei-
ro	 excluído,	 tem	o	discernimento	 a	 abertura	 ao	 infinito	de	possibilidades	
pois	 procede	 já	 de	 uma	 unidade	 tensiva,	 plural,	 diferencial,	 viva76.	
74	 	Fica	assim	cumprida	a	proposta	agostiniana	de	rumar	do	exterior	ao	interior	e	









meta-processual	 na	 passagem	 ao	 acto.	 Não	 será	 já	 uma	 decisão	 discernida	 mas	 um	
discernimento	decidido	a	agir,	como	se	verá	adiante	(Cf.	infra	n.	83).	A	abolição	de	
uma	decisão	moral	é	uma	clivada	diferença	que	a	ética	assim	entendida	apresenta.	Não	
deve	 ser	 confundido	 o	 uso	 mediato	 do	 discernimento	 para	 fins	 pedagógicos	 com	 o	
imediato	acto	discernente.




















































brindo-se	 deste	 modo	 uma	 outra	 muldimensionalidade	 antropológica	 e	
comensurando	o	contemplador	com	a	infinitude	do	Ser80.	Dir-se-ia	que	se	
discerne	na	experiência	do	transcendente,	uma	experiência	dele	manada	e	
um	 discernimento	 maior	 que	 já	 discerne	 o	 discernente81.	 A	 vigília	 assim	
discernida,	diferencia	segundo	o	autêntico	e	o	inautêntico,	ou	o	adequado	e	
o	 inadequado,	numa	graduação	onto	–	 lógica	de	 aperfeiçoamento	de	Ser	
e	logo	assim	de	estar,	mas	não	se	dando	tanto	por	deliberação	quanto	por	
espontânea	 e	 imediata	 adesão	 ao	 que	 é	 Verdadeiro	 e	 Bom82,	 ao	 que	 está	






















































enquanto	 sábio,	 santo,	herói,	 feliz;	 estas,	mais	que	meras	possibilidades,	 inscrevem-se	

























































































































ria	da	relação	pela	estrutura	trinitária.	Cf.	Raimon	Panikkar,	La Trinidad: Una Experiencia 
Humana Primordial,	Madrid,	Siruela,	1998,	e	José	Maria	da	Silva	Rosa,	O Primado da Rela-
ção : Da Intencionalidade Trinitária da Filosofia,	Lisboa,	U.C.P.,	tese	policopiada,	2004.	Para	
a	apresentação	de	como	a	Relação	é	Ser	–	Amor	em	acto,	numa	exploração	com	aplicações	
concretas,	veja-se	de	Silvestre	António	Ourives	Marques,	Tu não me Matarás! : Dimensões 
Éticas da Reabilitação da Pessoa Toxicodependente,	Lisboa,	U.C.P.,	2006.	















Palmer	(eds.),	Wrintings From the Philokalia – On Prayer of the Heart,	ed.	cit.	p.	69.	
97	 	Cf.	S.	Agostinho,	Epist. Joann. Tractatus,	VII,	8.
98	 	Convém,	ainda	a	este	propósito,	não	esquecer	a	precursora	ecologia	cósmica	
franciscana,	decorrente	de	uma	visão	comunial	com	a	Natura	e	com	a	Vida.	



















“Antiqua	 consuetudo	difficulter	 relinquitur	 et	 ultra	 proprium	videre	 nemo	 libenter	




Menino	 Jesus,	Oeuvres Complètes,	 Paris,	Editions	du	Cerf,	 1992,	 p.	 964	 :	 “O	mon	

























De	 acordo	 com	 os	 parâmetros	 do	 Antigo	 Testamento,	 Salomão	 é-nos	
descrito	como	um	homem	recto,	mas	claramente	sem	a	metanóia	amorosa	
típica	da	mensagem	cristã,	sendo	até	perpetrador	de	actos	que	por	mais	
aceitáveis	 para	 o	 tempo	 ou	 para	 a	 conjuntura105,	 servem	 para	 marcar	
a	 clivagem	 com	 o	 que	 sucede	 à	 sua	 prece	 solicitadora	 de	 inteligência	
cordial	 pelo	 discernimento106.	 A	 prece	 é	 atendida	 por	 infusão	 divina	
different	plan.	To	shrink	back	from	that	plan	is	not	humility	:	it	is	laziness	and	cowar-
dice.	To	submit	to	it	is	not	conceit	or	megalomania	:	it	is	obedience.”	Cf.	C.S.Lewis,	
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situando	o	Rei	numa	morada	ética	de	ser	com	o	Ser,	de	por	participação	




e	 não	 um	 mero	 juízo	 eleito	 entre	 outras	 possibilidades108.	 Esta	 é	 uma	
sentença	que	advém	de	um	profundamento	ético,	pois	a	construção	do	





















ser	 identificado	 com	o	 sujeito	 (que	 assim	melhor	 fora	o	 sistema	ptolomaico).	Com	
efeito,	a	razão	reguladora	dos	fenómenos,	desligada	de	um	fundamento	absoluto	em	si	
(razão	desinteligente),	tornou-se	em	dogmático	baluarte	filodóxico	que	arrima	a	vista	






























é	 acção	 e	 contemplação	 tudo	 mostrando	 como	 o	 mesmo,	 numa	 acção	




























dizer-se	 para	 a	 anterior,	 equívoca	 porque	 parcelar	 mundividência:	 hic 
deficit orbis,	e	saber-se	que	se	viaja	ora	no	Infinito	do	Mistério	sem	fim	
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